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UMA TENTATIVA DE INTERPRETAÇAO TEQRICA DO

EXTRATIVISMO AMAZONICO

Alfredo Kingo Oyama Homma
1
/

RE.SUMO:mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÉ proposto um modelo teórico pa-

ra interpretar o processo extrativo ca-

racterizando dois tipos distintos: o de

coleta e o de aniquilamento,sugerindo-se

tratamentos diferenciados na exploração,

preservação e conservação. Explicação da

dinâmica do processo extrativo, inicial

e final, e a dificuldade de compatibili-

zar bens livres e bens de mercado, com

vistasTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà conservação e preservação dos

recursos naturais e sua exploração econô

mica.

INTRODUÇAO

o processo extrativo sempre foi entendido

como a primeira forma de exploração econômica,

limitando-se à coleta de produtos existentes na

natureza, com produtividades baixas ou declinan-

tes, decorrentes do custo de oportunidade do tr~

balho próximo do zero ou do alto preço unitário,

1/Eng9 Agr9, MS em Economia

CPATU. Caixa Postal 48 -

Brasil.

Rural,Pesquisador do

66000 - Belém, Pará,
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devido ao monopólio extrativo, 2/tendendo para

sua extinção com o correr do tempo. Muitas das

antigas formas de extrativismo fazem parte hoje

de culturas ou criações racionais, outras desap~

recem, algumas estão em processo de domestica-

çao, e novas atividades extrativas poderão sur-

gir.mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
o fato das atividades extrativas estarem

relacionadas com o esgotamento desses recursos -

que, em alguns casos, sao de propriedade comum

e, com exceçao do ar, sao localizados e afetos

aos efeitos externos - tem motivado, ultimamen

te, o aparecimento de certas medidas de sentido

conservacionista, notadamente relacionadas com a

proteção da floresta amazônica.

A despeito da alta importância que o ex-

trativismo tem desempenhado na formação econômi- ..

ca e social do Brasil, os enfoques de análise têm

sido convencionais, bem como os tratamentos dis-

pensados a este setor. A fronteira de conheci-

mentos, abrangida por vários autores, relacio-

na-se com os aspectos econômicos e sociais, com

2/Em certas áreas do Nordeste, dada ã grande dis

ponibilidade de mão-de-obra, pode-se aventar a

hipótese da manutenção do extrativismo em de-

corr~ncia do baixo cüsto do trabalho.
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a irracional idade do sistema, sua baixa produti-

vidade e a necessidade de sua racionalizaçâo;

tem caráter descritivo, sendo que nâo foi encon-

trada qualquer referênciamlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà teorizaçâo econômica

do processo (Benchimol 1966, Mendes 1971 e Reis

1953).

No caso da regiâo amazônica, dadaTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà quan-

tidade de recursos naturais, o extrativismo tem

desempenhado um papel decisivo na formaçâo econ~

mica e social da regiâo e do Brasil, sobretudo

pela exploraçâo extrativa da seringueira.

A pauta de produtos extrativos 3/, atual-

mente explorada no Brasil, é bastante extensa

abrangendo borrachas, gomas nâo elásticas, céras,

fibras, oleaginosas, tanantes, produtos alimen-

tícios, aromáticos, corantes, medicinais, tóxi-

cos, madeiras, caça e pesca - envolvendo grande

parcela da populaçâo rural na coleta e nos pro-

cessos de beneficiamento, industrializaçâo e ar-

tesanato, e formando, também, diversos tipos ca-

racterísticos e peculiares regionais.

3/Nâo é mencionado o extrativismo mineral por

ser um recurso nâo renovável, portanto nâo pa~

sível de exploração sustentada ao longo do tem

po.
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A pressuposição principal do extrativis-

mo requer a existência de recursos naturais que

tenham potencialidades para a exploração econôm!

ca, quer através do seu consumo in natura, bene-

ficiamento ou industrialização. Requer, também,

que estes produtos sejam competitivos em relação

a determinados produtos substitutos ou compleme~

taresmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà inexistência de qualquer substituto no

mercado. Com referência a estas considerações e

ao conceito geral do extrativismo, procurar-se-á

discutir algumas implicações teóricas ligadas ao

processo extrativista.

CLASSIFICAÇAO DO PROCESSO EXTRATIVISTA

Os processos extrativistas podem ser clas

sificados em dois grandes grupos, quanto à sua

- 4/
forma de exploraçao:

a) Extrativismo por aniquilamento ou de-

predação - quando a obtenção de recursos econôrni

cos implica na extinção da fonte ou quando a ve-

4/Esta classificação, feita por Hagget (Ritter

1975), para o desenvolvimento da teoria, dife-

re das usualmente conhecidas como recursos na-

turais renováveis e não renováveis. Não é con

siderado o caso de "belezas naturais" paraTSRQPONMLKJIHGFEDCBA: f in S

turísticos, que alguns autores caracterizam co

mo recursos naturais.
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locidade de recuperaçao for inferiormlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà velocida-

de da exploração extrativa. Trata-se, por exem-

p l.o , da extraçãode rradeira,do palmito, da caça eTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
d

. d í • • d 5 /a pesca ~n ~scr~m~na a.

b) Extrativismo de coleta - quando a sua

exploração é fundamentada na coleta de produtos

extrativos produzidos por determinadas plantas ou

animais. Nesse caso, é comum forçar-se a obten-

ção de urna produtividade imediata, levando o seu

aniquilamento a médio e a longo prazos. Corno

exemplos deste grupo, se têm a seringueira, a

castanha-do-brasil etc. No caso em que a veloci

dade da extração for igual à velocidade da recu-

peraçao, o extrativismo permanecerá em equilí-

brio.

Em ambos os casos, as substituições des-

sas explorações por outras atividades econõmi

cas
6

/ levam também ao total aniquilamento das an

tigas formas de exploração extrativa.

5/0 extrativismo mineral se inclui nesta catego-

ria, com a diferença de que a sua exploração

levará ao esgotamento definitivo, corno é o ca-

so das reservas petrolíferas. Certas formas

de agricultura predatória podem ser enquadra-

d~s nesta categoria, levando ao esgotamento do

s~16, à erosão etc.
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INIcIO DA EXPLORAÇAO EXTRATIVA

Certos recursos naturais tiveram a sua exTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
.

ploração acelerada nos dias atuais, culminando

com o aparecimento de movimentos ecológicos con-

tra esta destruição ou o aparecimento de novas

formas extrativas a serem desenvolvidas. A into

cabilidade pode ser explicada como uma oferta p~

tencial cujo preço da exploração excede ao preço

da demanda potencial por este determinado produ-

to.

Com o desenvolvimento da tecnologia, méto

dos de exploração ou com a melhoria das çondi-

ções infra-estruturais, as condições para o ex-

trativismo são viabilizadas t" induzindo ao início

da exploração extrativa. Para alguns produtos,

com o crescimento da demanda e do caráter exclu-

sivo do produto, o seu plantio em bases racio-

nais e induzido com a disponibilidade de tecnolo

gia da produção. Nesse caso, a seringueira e o

guaraná são exemplos típicos de sua expansão em

bases racionais, e a castanha-do-brasil encon

tra-se em vias de domesticação através da pesqui

sa.
l,

6/A substituição pode ser feita passando de um

produto extrativopara o outro, em função dos

preços e mercados condicionados pelo sistema

social pecu~iar ao extrativismo ou deslocado

pa~a outras atividades fora do setor.
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ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAinicio da exploração pode ser entendido

como uma oferta potencial (5) bastante grande de

determinado recurso natural, como um bem livre e

uma demanda potencial (D) inicialmente pequena

(Fig. 1 (a). Com o tempo - devido ao crescimento

do mercado, à melhoria dos processos de transpoE

te e comercialização e às obras de infra-estrutu

ra - estas explorações tenderiam a entrar ao ~

librio com o crescimento da demanda (Fig. 1 (b)•

p ppFEDCBA
s s

o
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(o) (b)

FI G . 1- P otencia l do recurso extro tivo , processo in ic io l e fose fina l do extro tiv ism o por on iqu ilom ento e co le to .
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A intensificação da exploração de rnadei.

ras na região amazônica pode ser entendida como

o aumento gradativo da demanda por este produto,

associado ao processo da implantação de grandes

fazendas para a criação bovina, causando grandes

devastações na região, em relação a duas ou três

décadas anteriores. A abertura de estradas e o

crescimento da demanda condicionaram a viabilida

de econômica destas explorações.FEDCBA
o processo das "queimadas", bastante tiP!

co na região amazônica, - onde gra.ndes quan t.Lda

des de madeiras nobres são inutilizadas; ao par

dos aspectos culturais, exigüidade de tempo, cus

to de preparo da ãrea mais econômico, fertil~za

ção do solo e manejo mais fãcil- pode ser expl!

cado como um problema econômico. O agricultor

assim procede, jã que o preço de exploração do

recurso é superior ao que o mercado pode pagar,

dai a razão de sua inutilidade. Reforça-se, ain

da, pelo fato das madeiras, para aquelas condi

ções do produtor, serem um bem livre, dada sua

disponibilidade na ãrea e seu baixo c~sto.7/ A

7/ A este aspectodeve-seacrescentara dispersão himana
na regiãoe a grandedistânciados mercados, tornando
elevadosos custosda transferênciae do sistema so-
cial no processoextrativo. ouanto à abordagemdo pro
blema de mão-de-obrano processoextrativo, urna teori
zação econômicas e r â divulgada poster-íonrente,
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construção de estradas ou de indústrias madeirei

ras gera a extração econômica, passando nesta se

gunda etapa a sua exploração.

FINAL DO PROCESSO EXTRATIVISTA

Para o extrativismo por aniquilamento a

sua fase final pode ser interpretada corno sendo

o esgotamento de seus recursos naturais ou a ri-

gidez da oferta, com o deslocamento da curva de

oferta para a esquerda, pela redução das fontes

de recursos, levando, por conseguinte, à eleva-

ção dos preços a cada nível de equilíbrio (Fig.

1 (c). A longo prazo, por nao atenderFEDCBAà exigê~

cia da demanda, dado o nível de rigidez dos pre-

ços, a partir do qual não seriam suportados maio

res aumentos, tendendo a aumentar o excesso da

demanda positiva, levando a urna instabilidade

warlasiana (Bilas 1973 e Friendman 1971).

Para o extrativismo de coleta, por atin-

gir o ponto em que a oferta passaria a ser ine-

lástica, onde os preços atingiriam níveis tão

elevados que seriam estimuladas as formas racio-

nais de cultivo ou criação, levando o extrativi~

mo ao abandono ou a sua substituição por outras

atividades (Fig. 1 (c). Neste estrativismo e

comum também verificar-se o aniquilamento em bus

ca de maior produtividade imediata; por exemplo,
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os seringueiros danificarem as arvores com o in

tuito de obter maior produção, sugerindo uma cur

va de oferta a curto prazo, negativamente incli-

nada.
8
/

Para algumas espécies, a exploração extra

tiva. é feita tanto por aniquilamento, para uma

finalidade, como por coleta, para outra finalid~

de. Um exemplo típico é o açaí, do qual são ob-

tidos o palmito, por aniquilamento, e o suco, pe

Ia coleta dos seus frutos.

Mesmo com o extrativismo de coleta, os re

cursos nao deixam de ser aniquilados, uma vez

que sofrem uma exploração irracional por depred~

ção, aumento da produtividade imediata ou substi

tuição por outras atividades mais competitivas.

CONCLUSOES FINAIS

A exploração extrativa não se faz de ma-

neira isolada, mas envolve todo um complexo ru-

ral, urbano e industrial, com vinculações no mer

cado nacional e internacional. Por exemplo, com

8/para o extrativismo, há necessidade de desen-

volver modelos teóricos de oferta levando em

conta os aspectos dinâmicos acima mencionados·

além de, por exemplo, a simples pressuposição

do conceito nerloviano (Nerlove 1958).FEDCBA
2 6 4



o crescimento das cidades da região Norte, au-

mentando consideravelmente as importações de pr~

dutos industrializados do centro - sul, criou-se

um fluxo para uma maior exploração extrativa de

madeira na região.FEDCBA
o processo do extrativismo é iniciado

quando o recurso deixa de ser um bem livre, com

o crescimento da demanda. O final do extrativis

mo dá-se quando há o esgotamento, com o seu ani-

quilamento, ou quando a sua oferta torna-se ine-

lástica para satisfazer a demanda. Em ambos os

casos, os niveis dos equilibrios são atingidos

- 9 /
com a constante elevaçao nos preços • Nas duas

situações, a não existência de produtos substi-

tutos adequados pode levar ao aperfeiçoamento do

processo de produção, através de tecnologia, pa~

sando à exploração racional, cuja demanda de tec

nologia pode ficar regulada pelo mecanismo de

autocontrole e da competição com produtos artif!

ciais, por ser urna produção em bases domésticas,

9/Apesar da inexistência de comprovação empirka,

é possivel que - com a perda do monopólio ex-

trativo, com a concorrência de produtos arti-

ficiais ou uma exploração em bases racionais -

o nivel dos preços decresça, a fim de acompa-

nhar o preço dos produtos substitutos das ex-

plorações racionais.

265



altamente dispendiosa, ou·pela inviabiliàade deFEDCBA
dLKJIHGFEDCBAt

' - 10/
sua ornes lcaçao •

A teoria exposta permite delinear trata-

mentos distintos para o extrativismo quanto ao

s'ent.Ldo de preservação. No caso do extrativismo

por aniquilamento, a limitação da expansão da d~

manda, através do aumento de seu custo de explo-

raçao, - tais como impostos, taxas, a não execu-

çao de obras infra-estruturais e outros - . pode

ser retardada ou dificultada, mas a longo prazo

torna-se inevitável a sua exploração. Há o peri

go de que, pelo seu baixo custo, o extrativismo

seja pouco estimado, levando à exploração preda-

tória e seletiva; neste caso, o Governo deveria

estimular a exploração mais racional possível

desse recurso. Paralelamente, o Governo deveria

procurar estabelecer áreas ou espaços destinados

a sua preservaçao, tais como reservas, parques e

fiscalização.

No caso do extrativismo por coleta, a po-

lltica a ser seguida seria evitar a depredação

desses recursos, estabelecendo padrões mais ríg!

dos para a sua manutenção e evitando a sua subs-

10/Este aspecto representa uma critica ao meca-

nismo de autocontrole na difusão das técnicas

modernas propostas por paiva (1975).
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tituição indiscriminada por outras atividadescam

petitivas.

Comum para ambas as formas de extrativis-

mo seria uma pOlitica visando desenvolver pe~qu!

sas para, a médio e a longo prazo, possibilitar

a elaboração de tecnologias para desenvolver es-

tas atividades em bases racionais. Neste elen-

co, colocam-se também os recursos extrativos po-

tenciais, cuja utilização poderá ser adequada p~

la descoberta de alternativas de uso, ou que ap~

sentem viabilidade pela domesticação.

Outras medidas são ligadas ao incentivo

para o plantio ou criação racional de recursos

extrativos, que devem ser estimulados não só nas

áreas onde sao desenvolvidas estas atividades,

mas também nas áreas de consumo desses produtos

extrativos. Nesse caso, o reflorestamento cons-

tituiria um exemplo tipico. Alternativas dirigi

das para a area de educação da população devem

ser estimuladas no sentido de uma maior preserv~

ção dos recursos naturais, uma politica de assis

tência social dirigida aos extratores e a formu-

lação de padrões mais rigidos, para o estabeleci

mento de outras atividades em substituição as

atividades extrativas.FEDCBA
. , '
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Finalmente, deve-se ressaltar que no sis-

tema de livre marcado
11/, a orientação das ativi

dades no extrativismo, pela mão invisível de

Adam Smith, é prejudicada para atingir o ótimo

de Pareto (Bilas 1973, Herderson & Quandt 1976),

quando se busca obter o aproveitamento econômico

e o sentido da preservação ecológica, uma vez

que os recursos extrativos, quando deixam de ser

bens livres, passam a ser regulados pelas forças

do mercado, porém com a diferença que apresentam

uma oferta rígida, necessitando de um tra~amento

diferente dos outros setores.

11/N . d'
um s1stema e l1vre mercado, a busca de lu-

cros shumpeterianos levaLKJIHGFEDCBAà procura de maiores
benefícios privados, em relação a de maiores
benefícios sociais (Shumpeter" 1961).
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HOMMA, A.K.O. Uma tentativa de interpre

tação teórica do extrativismo AmazônI

co. In: SIMPÓSIO SOBRE SISTEMAS DE
PRODUÇÃO EM CONSÓRCIO PARA EXPLORAÇÃO
PERMANENTE DOS SOLOS DA AMAZÔNIA, Be-
lém, 1980. Anais. Belém. EMBRAPA-
CPATU/GTZ, 1981.

ABSTRACT: A theoretical model to understand
two kinds of exploitation (through gathering
and elimination) is proposed. Specific
treatments for exploitation, preservation
and conservation are suggested, as well
as an explanation on the dynamic of the
exploitation process is provided from
the beginning to the end, and the
difficulties invelved in harmonizing
both free and market goods, aiming the
conservation and preservation of natural
resources and their economical utilization.
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